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1. INTRODUÇÃO 

 

 

O Projecto GAPS – Gestão Activa e Participada do Sítio de Monfurado, tem por objectivo a 
conservação dos valores naturais do Sítio de Monfurado, com especial destaque para os habitats do 
Anexo I da Directiva Habitats e espécies do Anexo II da mesma Directiva. Simultaneamente, o Projecto 
procura contribuir para a conservação de espécies referenciadas no Anexo IV da Directiva e, de forma 
indirecta, para a avifauna protegida pela Directiva Aves. 

Em termos de flora, em 2005, no decurso de outros trabalhos do Projecto, foi identificada a presença de 
populações de Halimium verticillatum, espécie com importância a nível comunitário, na área do Sítio. 

Os trabalhos do Projecto asseguram a realização de um conjunto de estudos preparatórios que se 
consideraram necessários para adquirir um maior conhecimento sobre espécies, habitats, ameaças e/ou 
medidas de gestão que se entenderam relevantes para atingir os objectivos de conservação a que alude 
o artigo 6º da Directiva Habitats, trabalhos esses que foram também adaptados no âmbito do Pedido de 
Alteração, de forma a assegurar o estudo de novas espécies, como é o caso do H. verticillatum, 
entretanto referenciadas para o Sítio. 

A informação proveniente das acções preparatórias, que resultou de estudos promovidos por outras 
entidades e o conhecimento adquirido com as medidas e Ensaios de Gestão implementados e 
respectivos resultados (essencialmente direccionados para promover a conservação ou recuperação de 
habitats prioritários e espécies do Anexo II particularmente sensíveis, como o H. verticillatum), foram 
utilizados como input a um processo que culminará no desenvolvimento e discussão pública do Plano de 
Gestão para o Sítio de Monfurado, sob a forma de PIER – Plano de Intervenção em Espaço Rural. 

 

Neste sentido, foi executada a Acção A7, no que se refere à Caracterização e Propostas de Gestão para 
a espécie H. verticillatum, com trabalhos sob alçada da CMMN, com a colaboração da equipa do I.S.A., 
parceira no Projecto, no que se referiu à confirmação da espécie e à primeira informação relativa à sua 
propagação. 

 

Em termos genéricos, pretendeu-se, com esta Acção, no que se refere à espécie H. verticillatum, 
assegurar: 

 o aumento do conhecimento sobre a espécie, nomeadamente exigências e ameaças, entre outros 
factores que ponham em causa a sobrevivência da espécie; 

 o aumento do efectivo existente, através da instalação de Ensaios de Gestão que além de aumentar 
o efectivo, em si, promovam a dispersão espacial da espécie; 

 a criação de um stock de indivíduos que permita dar continuidade aos trabalhos iniciados no período 
do Projecto; 

 a partilha do know-how adquirido, no sentido de dar a conhecer a espécie e o seu valor, bem como 
as suas ameaças, certos de assim favorecer a sua perpetuidade. 
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2. BREVE DESCRIÇÃO 

 

 

O H. verticillatum surge em matos psamófilos de Thymo capitellati-Stauracanthetum genistoides subass. 
Halimietosum verticillati, onde prospera com uma outra cistácea de folhas lineares, o Halimium calycinum  

Estes matos têm origem antrópica, resultando da acção do Homem, que através da agricultura, da 
silvicultura e da pastorícia, foi intervindo ao longo do tempo sobre antigos sobreirais de Oleo sylvestris-
Quercetum suberis. 

A eliminação do estrato arbustivo destas comunidades, e as mobilizações profundas de solo que durante 
décadas se praticaram, conduziram à sua alteração. 

Posteriormente, com o abandono destas práticas agrícolas instala-se um mato aberto e baixo dominado 
por herbáceas, das quais é exemplo a Corynephorus sp., que vai gradualmente evoluindo para um tojal 
de Thymo capitellati-Stauracanthetum genistoides subass. Halimietosum verticillati. 

Quando esta comunidade atinge a fase madura e regista condições favoráveis para a instalação de 
outras espécies ecologicamente mais exigentes, dá lugar a outras etapas superiores da série climatófila 
destes sobreirais, deixando de prosperar o H. verticillatum. 

 

O H. verticillatum coloniza substratos arenosos, principalmente na base das encostas, em declives 
baixos e nas vertentes voltadas para o quadrante norte, devido à maior acumulação de areia nestes 
locais. 

As famílias de solos nos quais se desenvolve são os Litólicos não Húmicos de Arenitos Consolidados 
(Vt), os Podzóis (não Hidromórficos) com Surraipa de materiais arenáceos pouco consolidados (Ppr), os 
Podzóis (não Hidromórficos) com Surraipa de/ou sobre arenitos consolidados (Ppt) e os Podzóis (não 
Hidromórficos) sem Surraipa de materiais arenáceos pouco consolidados (Apr). 

É de realçar o facto de que quando os solos apresentam níveis elevados de nitrofilía não se 
desenvolvem os matos de Thymo capitellati-Stauracanthetum genistoides subass. Halimietosum 
verticillati, mas um sargaçal dominado pela espécie Cistus salviifolius. 

 

Este tipo de matos psamófilos possui um elevado valor biológico e ecológico. Além de conterem o 
endemismo H. verticillatum, são matos de vegetação esclerófila da Cisto-Lavanduletea considerados, 
pelo anexo I da Directiva 92/43/CEE, um habitat importante para a conservação. Representam ainda 
importantes locais de refúgio, alimentação e reprodução para a fauna e desempenham uma importante 
protecção contra os processos erosivas. 
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3. ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

 

3.1. Desenvolvimento dos Trabalhos 

3.1.1. Identificação, Confirmação, Inventariação e Elaboração de Cartografia da H. verticillatum 

A presença da espécie H. verticillatum no Sítio de Monfurado foi detectada pela equipa 
técnica da CMMN, em Março de 2005. Nesta altura, foi feito um primeiro inventário da respectiva 
distribuição, com base no uso do solo identificado como potenciador – eucaliptais e limites de 
antigos sobreirais. 

Aquando da descoberta da espécie, no Sítio, previu-se a contratação de trabalhos especializados 
de assistência externa, a desenvolver por uma equipa envolvida na caracterização e gestão da 
espécie. Entretanto, a opção acabou por incidir sobre a equipa do I.S.A. já contratada para 
desenvolver os trabalhos em curso na Acção A4 - Caracterização do Habitat “Charcos 
Temporários Mediterrâneos” e Proposta de Programa para a sua Gestão, que confirmou a 
identificação/classificação taxonómica da espécie. 

 

No sentido de confirmar e alargar a inventariação realizada pela CMMN, a mesma promoveu, no 
âmbito da Acção E2 - Dinamização do Núcleo de Interpretação Ambiental do Sítio de Monfurado e 
outras Infra-Estruturas de Apoio, do GAPS, a realização de um 1º Campo de Trabalho, em 
Outubro de 2005, o qual teve por objectivo, entre outros, verificar a informação pré-existente. 

 

  

Figura n.º 1. Folheto de divulgação de Campo de Trabalho (Acção E2). 

 

Neste Campo de Trabalho foram prospectados 10 eucaliptais, na área do Sítio de Monfurado. A 
prospecção consistiu em reconhecer que espécies (vegetais) dominavam os vários eucaliptais, 
qual o tipo de solo, a geomorfologia, a geologia, o uso do solo envolvente ao eucaliptal e a idade 
do eucaliptal. 

Só se confirmou a presença de H. verticillatum na área já anteriormente identificada, pela CMMN, 
na Herdade de Corta Rabos de Baixo, junto à EN253. Em todas as outras áreas prospectadas não 
se registou nenhuma outra presença. 
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Todos os dados recolhidos encontram-se compilados no relatório do referido Campo de Trabalho, 
na documentação referente à Acção E2. 

Em termos de distribuição espacial, os mapas apresentados nas Figuras n.º 2 e 3 pormenorizam, 
respectivamente: 

 a localização dos registos de presença de H. verticillatum e das áreas onde simultaneamente 
existe aptidão pedológica elevada e uso actual favorável/potenciador para a espécie; 

 a confirmação de presença de populações de H. verticillatum, no Sítio de Monfurado, no 
âmbito do 1º Campo de Trabalho (Acção E2). 

 

Posteriormente, a equipa da CMMN, procedeu à compilação da informação obtida nos trabalhos 
acima descritos, nomeadamente em termos cartográficos. 

Como foi concluído no Campo de Trabalho, e do que foi dado observar dos trabalhos de campo 
realizados, a espécie H. verticillatum necessita de condições muito específicas para se 
desenvolver e persistir, contudo, quando estas se verificam, esta espécie desenvolve populações 
em abundância significativa. 
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Figura n.º 2. 

Localização dos registos de presença de H. verticillatum e das áreas onde simultaneamente existe aptidão pedológica elevada e uso actual favorável/potenciador para a espécie. 
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Figura n.º 3. 

Confirmação de presença de populações de H. verticillatum, no Sítio de Monfurado, no âmbito do 1º Campo de Trabalho (Acção E2) 
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3.1.2. Pedido de Autorização e respectiva Recolha de Propágulos 

Na sequência da confirmação pela equipa do I.S.A., de que se tratava efectivamente da espécie H 
verticillatum, foi submetido, pela CMMN, ao ICNB, o pedido de licença para colheita ou detenção 
de espécimes de plantas selvagens. 

Obtida a licença, foram recolhidos 100 indivíduos e aproximadamente 2.500 sementes, o que, e de 
modo a preservar a viabilidade das populações naturais, representou uma recolha de menos de 
5% do efectivo populacional. 

As sementes foram colhidas na época de frutificação, Julho de 2006, de indivíduos confirmados 
como sendo H. verticillatum, presentes na população-dadora, na Herdade de Corta Rabos de 
Baixo. Tratando-se de uma espécie com uma semente bastante diminuta e de modo a recolher um 
número aproximado do autorizado pelo ICNB (2.500 unidades), utilizou-se o seguinte método: 
encheu-se uma colher de café de sementes, contabilizou-se o número de sementes presentes e 
colheu-se sementes que enchessem o número de colheres necessárias para perfazer um valor 
próximo do autorizado. 

Os indivíduos foram removidos da população-dadora, em Novembro de 2006, de modo a reduzir 
os danos sobre o sistema radicular, em particular, e sobre o indivíduo no seu todo, nomeadamente 
por questões de stress hídrico. A selecção teve por base a dimensão dos indivíduos (em geral, 
indivíduos com altura não superior a 20 cm) e o número de exemplares presentes, de modo a 
interferir o menos possível com a população. 

 

 

3.1.3. Propagação e Manutenção em Viveiro Municipal 

Os trabalhos de propagação do H. verticillatum iniciaram-se no Verão (Junho-Julho) de 2006, 
com a recolha da semente da espécie. Após a recolha a mesma foi seca e posteriormente 
guardada, em ambos os casos, em sítio seco, arejado e protegido do sol. 

 

No Inverno de 2006 foram recolhidos os 100 exemplares autorizados pelo ICNB. 12 desses 
indivíduos forma replantados, logo após a remoção, na Ecopista, nos 3 primeiros Ensaios de 
Gestão instalados; os restantes 88 indivíduos, foram encaminhados para o Viveiro Municipal, 
instalado com apoio do Projecto (Acção A8), onde foram objecto de uma poda radicular e de 
redução de “copa” e de seguida envasados. Estes exemplares forma mantidos em Viveiro até à 
época de plantação seguinte. 

Ainda no inverno de 2006, procedeu-se à sementeira da quase totalidade da semente recolhida, 
em Viveiro. Em termos de sementeira, esta espécie não exige qualquer tratamento prévio à 
semente. 

Foram instaladas ainda, na mesma época da plantação, nos 3 Ensaios de Gestão referidos acima, 
áreas de propagação por semente, num total aproximado de 200 sementes. Pretendeu-se assim 
comparar os ensaios e seleccionar a melhor forma de propagação - in situ ou ex situ - a utilizar de 
futuro para trabalhos de conservação/expansão das populações inventariadas. 

 

Na época de plantação 2007/08, tinham sobrevivido 75 indivíduos, dos 88 transplantados da 
população-dadora; da sementeira realizada, ainda que tenham germinado mais exemplares, 
sobreviveram 383 indivíduos. 

Estes 458 exemplares de H. verticillatum propagados foram aplicados nas seguintes situações: 

 5 indivíduos para enriquecimento e re-plantação dos 3 Ensaios de Gestão, instalados no ano 
anterior, na Ecopista; 

 183 indivíduos para instalação de 61 novos Ensaios de Gestão, na Ecopista; 
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 10 indivíduos para instalação de 1 Ensaio de Gestão, na propriedade da Associação Casa 
João Cidade; 

 260 indivíduos ficaram, em manutenção, no Viveiro, para recolha de semente e reforço, na 
próxima época de plantação, dos Ensaios instalados. 

 

  

Figuras n.º 4. 1ª Propagação, por semente, no Viveiro Municipal (Acção A8), em Março de 2007. 

 

   

  

Figuras n.º 5. Exemplares propagados, em fase de manutenção, no Viveiro Municipal (Acção A8), em Junho de 2007. 

 

É de realçar que os trabalhos de propagação realizados, permitiram criar e manter, em Viveiro, 
novas plantas-dadoras, não existindo necessidade de novo recurso à população espontânea da 
Herdade de Corta Rabos de Baixo. 
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3.1.4. Ensaios de Gestão 

Em termos de distribuição espacial, o mapa apresentado na Figura n.º 12. pormenoriza a 
localização das áreas abrangidas com a produção de indivíduos da espécie H. verticillatum, até ao 
final do Projecto, e do Viveiro Municipal (Acções A8 e D5). 

 

3.1.4.1. Ecopista do Montado 

Foram instalados, na época de plantação 2006-07, no âmbito da Acção A7, três 
Ensaios de Gestão, nas bermas de um dos percursos não motorizados instalados com 
apoio do Projecto e do projecto NATURALE, a Ecopista do Montado. 

Em cada um destes Ensaios foram criadas áreas de sementeira directa, sem protecção 
de tubetes micro-perfurados, cujo objectivo foi testar a viabilidade dessas sementeiras, 
comparativamente às em Viveiro. Foram ainda plantados 12 indivíduos (removidos da 
população-dadora), com protecção. 

No caso da sementeira directa, sem protecção, neste primeiro ano a taxa de 
sobrevivência foi muito baixa, em parte devido a um problema de manutenção, não 
tendo por isso sido sequer contabilizada. 

 

Na segunda época de plantação (inverno 2007 – primavera 2008), nestes três 
núcleos iniciais, foram replantados 2 indivíduos num deles, 1 indivíduo noutro e foram 
plantados mais 2 indivíduos no terceiro, todos eles protegidos.  

Os indivíduos, plantados e com protecção, que compõem estes Ensaios de Gestão, 
reagiram muito bem à estação estival (2007), tendo apresentado uma taxa de 
sobrevivência próxima dos 75%. Refira-se que este valor advém de uma amostra 
bastante reduzida. 

Assim ficámos com 3 Ensaios com 4, 5 e 6 indivíduos, em respectivamente. As plantas 
instaladas apresentam bom estado fitossanitário, facto reforçado pela boa frutificação 
que apresentam (Figura n.º 8.). 

 

Ainda nesta época de plantação, e de modo a dar cumprimento aos objectivos 
propostos, foram criadas 61 novos Ensaios, ao longo da Ecopista, com um espaçamento 
aproximado de 50 metros.  

Sempre que possível os Ensaios foram dispostos alternadamente, nas duas margens, de 
modo a fomentar a expansão da espécie para ambos os lados do percurso.  

Estes Ensaios foram compostos por 3 indivíduos cada, 2 com protecção (tubete micro-
perfurado) e 1 sem protecção, uma vez mais na tentativa de aferir mais sobre a 
sensibilidade da espécie.  

Uma vez mais foi criada uma área em cada Ensaio com sementeira directa, mas uma 
vez mais os resultados não foram encorajadores. 

 

Assim, e dando cumprimento aos objectivos previstos, foram criadas 2 áreas de 
expansão da espécie H. verticillatum, contendo 64 Ensaios de Gestão, no total, com 
extensões de aproximadamente 2.065 e 1150 metros lineares, em áreas com elevada 
aptidão pedológica  
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Figuras n.º 6. Aspecto das sementeiras, em Janeiro de 2007 

 

  

Figuras n.º 7. Aspecto das plantações, em Janeiro de 2007 

 

   

Figuras n.º 8. Aspecto das plantações, em Junho de 2007 
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Figuras n.º 9. Aspecto das plantações, em Junho de 2007 

 

  

  

Figuras n.º 10. Aspecto das plantações, em Março de 2008 

 

3.1.4.2. Propriedade Casas Altas da Associação Casa João Cidade 

No seguimento dos trabalhos desenvolvidos no âmbito da Acção D3 – Ensaios de 
Gestão para a expansão das populações de Quercus pyrenaica e Quercus faginea, na 
propriedade da Associação Casa João Cidade, surgiu a hipótese de instalar um pequeno 
núcleo de arbustivas, numa área de enquadramento com solo bastante fraco, forte 
exposição solar e cujo requisito principal era a baixa manutenção. 

Assim sendo, aproveitou-se esta situação para instalar um outro Ensaio de Gestão de H. 
verticillatum, composto por 10 indivíduos. Este Ensaio não estava previsto em Pedido de 
Alteração, no entanto realizou-se com o objectivo de testar a viabilidade da mesma 
enquanto espécie com interesse ornamental, além de também contribuir para o aumento 
da sua dispersão. 
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Figuras n.º 11. Aspecto das plantações, em Novembro de 2007. 
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Figura n.º 12. 

Localização das áreas abrangidas com a produção de indivíduos da espécie H. verticillatum, até ao final do Projecto, e do Viveiro Municipal (Acções A8 e D5). 
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Figura n.º 13. 

Localização dos Ensaios de Gestão instalados, na Ecopista do Montado, nas épocas de plantação 2006/7 e 2007/8. 
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3.1.5. Manutenção 

Desde o início de 2007, altura em que se iniciaram as sementeiras e plantações in situ, que as 
mesmas têm sido alvo de manutenção periódica, entenda-se regas e limpezas/mondas (manuais 
ou mecânicas simples). 

Estes trabalhos têm vindo a ser realizados por pessoal afecto ao Viveiro Municipal (Acção A8 e 
D5) e com recurso a equipamentos adquiridos no âmbito do Projecto. 
Assim tem sido importante na viabilidade dos trabalhos descritos a aquisição de uma cisterna, no 
âmbito da Acção C4, que tem facilitado e muito as regas necessárias e assim se espera continue 
a fazê-lo. 

Igualmente importante, para a manutenção destes Ensaios, é o roça-mato adquirido no âmbito do 
Projecto, no âmbito da Acção C1, que permite manter controlada a vegetação envolvente. 
Relembre-se que estamos perante uma espécie heliófila e que portanto necessita de sol directo 
para o seu bom desenvolvimento. 

 

 

   

Figuras n.º 14. Trabalhos de manutenção, na Ecopista, em indivíduos de H. verticillatum e, paralelamente, de Quercus 
faginea. 

 

 

3.2. Divulgação 

O conhecimento insuficiente acerca de algumas espécies, como é o caso do H. verticillatum, espécie 
desconhecida no Sítio de Monfurado até 2005, ou sobre os impactes que os afectam, pode colocar em 
causa a sua conservação. 

 

Nesse sentido, foram objectivos do Projecto, entre outros: 

 dar a conhecer as espécies e habitats da Directiva presentes no Sítio de Monfurado, sua importância 
e estatuto de protecção, com vista a contribuir para a sua conservação e utilização numa perspectiva 
sustentada, de modo a aumentar a identificação da população local e os visitantes com os valores 
naturais do Sítio; 

 disseminar os resultados do Projecto junto da população residente, dos parceiros e de outras 
entidades com interesse na áreas de intervenção do Projecto. 

 

De modo a responder a estes objectivos, propostos em termos de divulgação, vários foram os veículos 
utilizados: 
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 Kit Pedagógico (Acção E1) 

No âmbito da Acção E1 - A Escola Conserva o Sítio de Monfurado, foram criados kits pedagógicos 
para distribuição nas escolas do concelho, com o objectivo de divulgar as acções do Projecto à 
população escolar e, através desta, à população em geral, e sensibilizar para a necessidade de 
protecção do património natural. 

Como se pode verificar as figuras abaixo, o H. verticillatum foi uma das espécies que compõe o 
núcleo de personagens das diversas histórias criadas. 

 

  

Figuras n.º 15. Imagens do Kit pedagógico, do qual o H. verticillatum é personagem integrante. 

 

 Campos de Trabalho (Acção E2) 

No sentido de confirmar e alargar a inventariação realizada pela CMMN, a mesma promoveu a 
realização de um 1º Campo de Trabalho, para público universitário, em Outubro de 2005, o qual teve 
por objectivo, entre outros, prospectar a distribuição de H. verticillatum. 

Este Campo além de permitir aferir a inventariação realizada pela equipa da CMMN, permitiu 
sensibilizar os 11 participantes, para o valor e sensibilidade da espécie. 

 Newsletters (Acção E3) 

Na sequência do trabalho desenvolvido no que se refere à divulgação do GAPS, e com vista a dar a 
conhecer à população do concelho qual a evolução do Projecto e dos seus trabalhos, foram editadas 
várias Newsletters do Projecto, disseminadas em ligação com o Boletim Municipal, com distribuição 
gratuita à população residente.  

Estas Newsletters foram ainda enviada aos demais parceiros e entidades interessadas no Projecto, 
com vista a disseminar os respectivos resultados. 

Conforme é possível observar no Anexo I, do presente documento, vários foram os artigos relativos a 
espécie H. verticillatum, divulgados nas Newsletters editadas: 

o Newsletter n.º 3 – Artigo “Alargado o leque de espécies do Anexo II” 

o Newsletter n.º 4 – Artigo “Campos de Trabalho envolvem jovens em actividades de 
conservação” 

o Newsletter n.º 5 – Artigo “Uma nova esteva em Monfurado” 

 Fichas de Boas Práticas de Gestão e Propagação (Acção E5) 

Conforme previsto foi realizada uma Ficha de Boas Práticas de Gestão direccionado para as 
espécies e habitats alvo de acções específicas no âmbito do Projecto, nomeadamente o H. 
verticillatum. Nesta Ficha além duma caracterização genérica da espécie são fornecidas as 
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directrizes em termos de práticas a promover ou desencorajar no sentido da preservação da H. 
verticillatum. 

Foi igualmente produzida, no caso do H. verticillatum uma Ficha de Boas Práticas de Propagação. 
Nesta Ficha além duma caracterização genérica da espécie são fornecidas os passos a seguir para 
propagar a H. verticillatum. 

A opção pelo modelo de fichas prendeu-se com a maior funcionalidade deste tipo de material, que 
possibilita ao produtor, consultar e trazer consigo a informação. 

Por outro lado, trata-se de um modelo flexível, que permitirá uma actualização regular da informação, 
com custos menores, sempre que necessário. 

Relativamente à distribuição, seus destinatários e veículos de disseminação, a informação encontra-
se discriminada na Acção E5 - Edição de Materiais para Educação Ambiental e Sensibilização de 
Produtores 

 Painéis (Acção F1) 

Como com os demais trabalhos realizados pela CMMN, no âmbito do Projecto GAPS, assegurou-se 
a colocação de painéis interpretativos junto dos Ensaios de Gestão instalados no âmbito desta 
Acção, em modelo uniforme ao que foi utilizado nas restantes Acções de Gestão do Projecto. 

 Logótipo do Sítio (Acção F1) 

Uma outra forma inequívoca de divulgação foi a selecção do H. verticillatum como imagem 
identificativa do Sítio de Monfurado. Todos os documentos presentes e futuros referentes ao Sítio 
são e serão identificados com a espécie. 

 

   

Figuras n.º 16. Alguns elementos de divulgação da H. verticillatum: painéis interpretativos (sobre a espécie), o logótipo do Sítio de 
Monfurado e a utilização de imagens da espécie na divulgação de eventos do Projecto. 

 

 

3.3. Problemas e Dificuldades Observados 

O H. verticillatum revelou-se uma espécie bastante fácil de trabalhar, já que é bastante rústica e pouco 
exigente quer em termos de substrato, quer de manutenção. 

 

Os únicos problemas que ocorreram, em termos de propagação, deram-se na primeira sementeira, 
pela utilização, por lapso, de um substrato excessivamente rico, erro rapidamente rectificado, e uma 
pequena praga de caracóis que a sementeira sofreu. 
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Uma dificuldade, não incontornável mas real, é a dificuldade de manter os Ensaios de Gestão, em 
termos de rega, no período estival, pela sua dispersão geográfica, relativamente a onde os meios se 
encontram concentrados (Viveiro). Apesar da sua rusticidade e da protecção com tubetes micro-
perfurados, sem rega periódica, muitas dos indivíduos instalados, não resistem ao primeiro Verão, sem 
colaboração humana. 

 

Um problema que esta Acção teve, prendeu-se com a quase ausência de dados, sendo que foi 
necessário fazer pesquisas, quer em termos de campo, quer bibliográficas, de forma a aperfeiçoar 
procedimentos em termos de propagação e instalação dos Ensaios. 

Para além disto, e em virtude da espécie só ter sido descoberta posteriormente ao início do Projecto e 
dos seus trabalhos só terem arrancado com o Pedido de Alteração, o intervalo temporal disponível foi 
bastante reduzido comparativamente com os demais trabalhos realizados com as outras espécies 
prioritários tratadas no Projecto. 

Perante o descrito, houve uma clara opção por realizar os trabalhos previstos e ganhar conhecimento 
empírico, em detrimento de uma compilação de dados mais quantitativa e precisa, mas muitíssimo mais 
morosa, que poderia pôr em causa o cumprimento dos objectivos propostos. 

 

Entende-se, no entanto, que um estudo sistematizado continua a ser fundamental no sentido de aferir 
alguns erros para os quais o conhecimento empírico, gerado com os trabalhos desenvolvidos no âmbito 
desta Acção, e o bom senso, possam não ser suficientes. 

 

 

3.4. Ameaças e Medidas de Gestão 

3.4.1. Ameaças 

Um dos principais factores perturbadores deste tipo de matos, onde o H. verticillatum surge, é a 
remoção do coberto vegetal, através das mobilizações profundas, em intervalos de tempo 
curtos, para fins agrícolas, silvícolas, ou com o objectivo de prevenir incêndios.  

As principais consequências deste tipo de práticas são o impedimento da regeneração das 
espécies que constituem estes matos, entre as quais os H. verticillatum, e o favorecimento do 
processo de degradação dos solos, pela acção erosiva e pelo decréscimo de matéria orgânica. 

 

Outra forte ameaça identificada é a prática de desmatações não selectivas. Relembre-se que o 
Halimium é uma espécie heliófila, pelo que a presença de espécies de maior porte (mediante a 
sua densidade, obviamente) poderá pôr em causa a sua presença; relembre-se igualmente que a 
etapa ecológica na qual o H. verticillatum se insere, é uma etapa intermédia, dinâmica, e portanto 
com tendência a evoluir e consequentemente a espécie desaparecer. 

 

3.4.2. Medidas de Gestão 

As medidas a tomar devem ser no sentido de permitir a evolução dos matos, nos quais o H. 
verticillatum se insere, até uma fase madura. Atingido este estado, deve-se agir de modo a que 
estas formações não sejam substituídas por outras, já que tal conduziria à eliminação das 
populações de H. verticillatum. 

Assim sendo, pretende-se por um lado manter os efectivos conhecidos e respectiva área de 
ocorrência, por outro fomentar novas populações. 
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As acções que permitem implementar estas medidas, em particular, e favorecer a espécie, em 
geral, são: 

 promover novos estudos sobre a biologia e ecologia da espécie; 

 sensibilizar para o valor da espécie; 

 sensibilizar para a importância da selectividade das desmatações; 

 privilegiar o corte dos matos, após a queda da semente do H. verticillatum (normalmente em 
Junho-Julho); 

 assegurar um intervalo entre desmoitas idealmente superior a 10 anos; 

 privilegiar as mobilizações superficiais; 

 interditar a florestação com eucaliptos em compassos apertados; 

 gerir o pastoreio de percurso, no sentido de assegurar a formação da semente. 

 

As acções referidas para além de permitirem atingir os objectivos propostos, também se revelam 
benéficas para os montados de sobreiro, no sentido que permitem a sua regular exploração, 
impedindo a degradação dos solos (através da diminuição do risco de erosão e do incremento do 
teor da matéria orgânica), e reduzindo o risco de incêndio. 

 

Esta informação resultou de estudos existentes e do conhecimento adquirido com as medidas e 
Ensaios de Gestão implementados, no Projecto, e respectivos resultados, que foram utilizados 
como input a um processo que culminará no desenvolvimento e discussão pública do Plano de 
Gestão para o Sítio de Monfurado, sob a forma de PIER – Plano de Intervenção em Espaço Rural. 

 

Dentro da divulgação e implementação das Medidas de Gestão, foi ainda elaborada e distribuída a 
Ficha de Boas Práticas de Gestão para a espécie, cujo público-alvo são os produtores (Anexo IV). 
Com a implementação desta medida, acredita-se que já se encontram em curso algumas das 
medidas identificadas. 
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4. CONCLUSÕES 

 

 

4.1. Síntese das Actividades Desenvolvidas e Resultados Obtidos 

Como já foi referido, o projecto GAPS – Gestão Activa e Participada do Sitio de Monfurado, teve como 
principal objectivo a conservação dos valores naturais do Sítio de Monfurado, com especial destaque 
para os habitats do Anexo I da Directiva de Habitats e espécies do Anexo II da mesma Directiva. 
Simultaneamente, o Projecto procurou contribuir para a conservação de espécies referenciadas no 
Anexo IV da Directiva, e de forma indirecta, para a avifauna protegida pela Directiva de Aves. 

 

Os trabalhos da Acção A7, no que se refere à espécie H. verticillatum, decorreram conforme previsto no 
Projecto aprovado pelo Pedido de Alteração. 

 

O arranque formal dos trabalhos de propagação e instalação dos Ensaios de Gestão decorreu no 
Inverno de 2006; no entanto, desde o Verão que vinham a decorrer outros trabalhos, nomeadamente, de 
recolha de sementes e de inventariação e compilação de informação. 

 

Em 2 épocas de plantação (2006/07 e 2007/08) foram instalados 65 Ensaios de Gestão, cada um com 
um mínimo de 3 indivíduos plantados e uma de sementeira directa.  

Estes indivíduos provieram numa primeira fase de recolha das populações-dadoras, e numa segunda de 
exemplares propagados no Viveiro Municipal (Acções A8 e D5). 

Por ultimo, e dando continuidade ao trabalho desenvolvido, encontram-se em curso os trabalhos de 
manutenção e propagação da espécie H. verticillatum, agora sem necessidade de recurso à população-
dadora para recolha de propágulos. Estes trabalhos têm sido realizados pelo pessoal afecto ao Viveiro e 
com o auxílio de equipamentos adquiridos no âmbito do GAPS, como sejam a cisterna e o roça-mato 
(Acções C1 e C4). 

 

Com estes trabalhos foi ainda possível identificar Ameaças e elaborar propostas, apostando na 
divulgação, de Boas Práticas de Gestão e de Propagação. 

 

Relativamente aos resultados obtidos, observou-se, empiricamente, que a espécie apresenta boas taxas, 
quer de propagação (por semente), quer de sobrevivência dos indivíduos propagados, desde que lhe 
sejam proporcionadas as condições necessárias. 

 

Em termos de distribuição espacial, o mapa apresentado na Figura n.º 17. pormenoriza a localização das 
populações de H. verticillatum confirmadas, à data do final do Projecto 

 

Tendo em conta o atrás exposto, pode-se concluir que para a Acção A7, no que se refere à espécie H. 
verticillatum, os objectivos foram atingidos, nomeadamente no que se refere a:  

 o aumento do conhecimento sobre a espécie, nomeadamente exigências e ameaças, entre outros 
factores que ponham em causa a sobrevivência da espécie; 

 o aumento do efectivo existente, através da instalação de Ensaios de Gestão que além de aumentar 
o efectivo, em si, promovam a dispersão espacial da espécie; 
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 a criação de um stock de indivíduos que permita dar continuidade aos trabalhos iniciados no período 
do Projecto; 

 a partilha do know-how adquirido, no sentido de dar a conhecer a espécie e o seu valor, bem como 
as suas ameaças, certos de assim favorecer a sua perpetuidade. 

 

Assim, e pelos resultados obtidos com esta Acção, acredita-se que os mesmos, em final de Projecto, 
asseguram os objectivos inicialmente previstos, indo inclusivamente além destes, criando meios para 
futuras acções de gestão de fomento da espécie, com incidência em espaços rurais do Sítio de 
Monfurado e mesmo em espaços onde inicialmente não se previa a sua actuação, tais como o Sítio de 
Cabrela. 

 

4.2. Pós-Projecto  

De forma a garantir a sobrevivência dos exemplares instalados no projecto, a CMMN tem vindo a 
realizar, com os meios disponíveis, a sua manutenção, assegurando o compromisso de continuidade 
assumido na candidatura.  

Adicionalmente, reconhecendo a importância desta espécie para a subsistência da biodiversidade que 
caracteriza o Sítio e tendo ainda em conta que a mesma ficou inerente ao logótipo do Sítio, a 
protecção/fomento do H. verticillatum foi um dos objectivos específicos definidos para o PIER - Plano 
de Intervenção em Espaço Rural para o Sítio de Monfurado, desenvolvido na Acção A6 e A7 do projecto 
GAPS.  

Nesse sentido, o PIER integrou regras vinculativas que pretendem evitar a destruição dos núcleos 
identificados/instalados durante o projecto (inseridas no Regulamento do PIER). Adicionalmente, foram 
identificadas medidas e acções específicas para a sua gestão no Programa de Gestão para os Valores 
Naturais do PIER, que pretendem apoiar a implementação de boas práticas, a título voluntário, por parte 
dos interessados. Em paralelo e de forma a assegurar a realização de acções de gestão/fomento da 
espécie foram introduzidas no Programa de Execução do PIER várias propostas concretas de 
intervenção a realizar pela CMMN, em parceria com a CME, nos próximos oito anos (período de vigência 
do PIER), as quais integram:  

1. Manter os núcleos existentes; 

2. Instalar novos exemplares em terrenos da responsabilidade da CMMN que apresentem 
adequada aptidão pedológica, incluindo reforços na “Ecopista” e o início da sua aplicação em 
espaços verdes urbanos, dando prioridade aos localizados na área do Sítio; 

3. Divulgação das técnicas de propagação aperfeiçoadas durante o projecto, junto de proprietários 
privados e outras entidades públicas que pretendam propagar a espécie nos seus viveiros (CME 
e Direcção Geral dos Recursos Florestais, por exemplo); 

4. Disponibilização de exemplares à Câmara Municipal de Évora para instalação em terrenos da 
sua responsabilidade que apresentem aptidão para a espécie; 

5. Realizar campos de trabalho através do Núcleo de Interpretação Ambiental dos Baldios e apoiar 
estágios e estudos académicos que possam contribuir para melhorar o conhecimento sobre a 
espécie, quer na área do Sítio de Monfurado, quer noutras zonas do concelho com eventual 
aptidão para o aparecimento da mesma; 

6. Fomentar a criação de novos núcleos da espécie nas várias herdades do Sítio, divulgando as 
vantagens adicionais da sua utilização junto dos proprietários (redução da erosão em zonas de 
taludes, espécie com valor ornamental, resistente à exposição solar, sem grandes necessidades 
de manutenção) e disponibilizando exemplares a título gratuito, mediante compromisso dos 
mesmos de assegurar a sua manutenção futura; 

7. Continuação das acções de educação ambiental junto das escolas do Sítio e do concelho, no 
sentido de divulgação a importância da espécie e promover a sua protecção. 
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As acções acima referidas foram distribuídas pelos quatro eixos de acção do Programa de Execução do 
PIER e serão realizadas pelas duas autarquias, assegurando assim uma estratégia integrada para a 
protecção e fomento desta espécie na totalidade do Sítio.  
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Figura n.º 17. 

Populações de H. verticillatum confirmadas, à data do final do Projecto. 
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Anexo I: Newsletters do GAPS, com divulgação do H. verticillatum  

 

Anexo II: Notícia no Jornal “a Folha de Montemor”, 2005 

 

Anexo III: Logótipo do Sítio de Monfurado 

 

Anexo IV: Ficha de Boas Práticas de Gestão do H. verticillatum (frente e verso) / Produto Identificável 

 

Anexo V: Ficha de Boas Práticas de Propagação do H. verticillatum (frente e verso) / Produto 
Identificável 
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Anexo I 

 

 

Newsletters do GAPS, com divulgação do H. verticillatum 
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Newsletter n.º 3 – Artigo “Alargado o leque de espécies do Anexo II” 
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Newsletter n.º 4 – Artigo “Campos de Trabalho envolvem jovens em actividades de conservação” 
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Newsletter n.º 5 – Artigo “Uma nova esteva em Monfurado” 
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Anexo II 

 

 

Notícia no Jornal “a Folha de Montemor” 

2005 
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Anexo III 

 

 

Logótipo do Sítio de Monfurado 
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Anexo IV 

 

 

Ficha de Boas Práticas de Gestão do H. verticillatum 

(frente e verso) 

PRODUTO IDENTIFICÁVEL 
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Anexo V 

 

 

Ficha de Boas Práticas de Propagação do H. verticillatum 

(frente e verso) 

PRODUTO IDENTIFICÁVEL 
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